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I – Resultados do mês (comparativo Fevereiro/2017 – Fevereiro/2016)

Em fevereiro de 2017, o comércio exterior brasileiro do agronegócio registrou exportações de US$ 5,93 bilhões e importações de US$ 1,10 bilhão. Frente a igual mês do ano anterior, as exportações assinalaram queda de 11,6%, enquanto as importações apontaram crescimento de 15,1%. Diante desses números, o superávit comercial do agronegócio recuou de US$ 5,76 bilhões em fevereiro/2016 para US$ 4,83 bilhões em fevereiro/2017.

As exportações totais do País somaram US$ 15,47 bilhões em fevereiro/2017, representando acréscimo de 16,0% sobre o valor registrado em igual mês de 2016. Assim, a participação do agronegócio na exportação total encolheu de 50,3% para 38,3% no período em análise.

Já as importações totais brasileiras atingiram US$ 10,91 bilhões, superando em 5,9% o valor contabilizado em fevereiro de 2016. Desse modo, a participação das compras de produtos do agronegócio ampliou-se de 9,3% para 10,1% em relação às importações totais.

Destaque-se que o superávit do comércio exterior total do Brasil foi de US$ 4,56 bilhões em fevereiro/2017 contra US$ 3,04 bilhões em fevereiro/2016.

I.a – Setores do Agronegócio

A pauta das exportações do agronegócio mantém-se concentrada, com destaque para os setores do complexo soja (US$ 1,71 bilhão em fevereiro/2017), carnes (US$ 1,13 bilhão), complexo sucroalcooleiro (US$ 835,19 milhões), produtos florestais (US$ 737,93 milhões) e café (US$ 459,30 milhões). Juntos, esses setores responderam por 82,2% do total das exportações do agronegócio em fevereiro/2017, ampliando a participação quando comparado a fevereiro/2016, que fora de 65,8%.

O principal setor, o complexo soja, expandiu a participação de 15,4% para 28,8% em virtude do aumento de 65,2% das suas vendas. O destaque foram as exportações de soja em grão que saltaram de US$ 715,30 milhões em fevereiro/2016 para US$ 1,40 bilhão em fevereiro/2017, implicando aumento de 96,3%, explicado pelos acréscimos de 72,3% em volume embarcado, passando de 2,04 milhões de toneladas para 3,51 milhões de toneladas, e de 13,9% em preço. Frise-se que os montantes de valor e volume de soja em grão representaram recordes para meses de fevereiro.

As exportações de carnes, segundo maior setor da pauta, totalizaram US$ 1,13 bilhão em fevereiro/2017, cifra 7,8% superior à registrada em igual mês do ano anterior. As vendas de carne de frango lideram o setor, alcançando US$ 558,96 milhões em fevereiro de 2017, com acréscimo de 23,9%, seguida de carne bovina (queda de 16,9%, recuando para US$ 395,10 milhões), carne suína (aumento de 32,1%, para US$ 112,66 milhões) e carne de peru (aumento de 153,6%, para US$ 36,36 milhões). Em fevereiro/2017, registraram-se recordes de quantidade embarcada de carne de frango in natura e de valor e quantidade de carne suína in natura.

Em seguida, citam-se as exportações do complexo sucroalcooleiro que somaram US$ 835,19 milhões em fevereiro/2017, valor 12,3% inferior ao assinalado em fevereiro/2016. Sobressaiu-se o açúcar, com exportações de US$ 791,12 milhões, acompanhado de álcool, cujas vendas tiveram forte recuo (-71,2%), caindo de US$ 150,98 milhões em fevereiro/2016 para US$ 43,49 milhões em fevereiro/2017.

Com relação às exportações de produtos florestais, apontou-se queda de 20,9%, caindo para US$ 737,93 milhões. Houve recuos nas vendas de celulose (-34,8%, para US$ 375,12 milhões) e de papel (-5,1%, para US$ 137,57 milhões). As exportações de madeiras e suas obras, por sua vez, registraram elevação de 6,3%, passando para US$ 224,96 milhões.

Por fim, as vendas externas de café registraram incremento de 2,6% em fevereiro/2017, atingindo US$ 459,30 milhões.

Do lado da importação, destacaram-se as aquisições de cereais, farinhas e preparações (US$ 201,76 milhões), pescados (US$ 135,34 milhões), complexo sucroalcooleiro (US$ 132,95 milhões), produtos florestais (US$ 100,56 milhões), lácteos (US$ 53,52 milhões) e produtos oleaginosos (US$ 49,99 milhões).

No setor de lácteos, merecem destaque as importações de leite em pó, que avançaram de US$ 8,41 milhões em fevereiro/2016 para US$ 39,40 milhões em fevereiro/2017, oriundas, sobretudo, do Uruguai e Argentina. Já no complexo sucroalcooleiro, foi expressivo o aumento das compras de álcool, que saltaram de US$ 14,10 milhões para US$ 129,53 milhões em igual período, proveniente, em quase sua totalidade, dos Estados Unidos. 
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

As exportações brasileiras do agronegócio têm como principal destino a Ásia, cujas vendas atingiram US$ 2,48 bilhões em fevereiro de 2017. Comparativamente a igual mês de 2016, apontou-se decréscimo de 10,1%, comportamento que se reproduziu em quase a totalidade dos demais mercados. Contudo, a participação da região no total do agronegócio registrou ligeira elevação de 41,2% para 41,9%. O desempenho dessas vendas foi determinado principalmente pelo aumento de 79,5% das vendas de soja em grão, o que garantiu um adicional de US$ 492,54 milhões, e, de forma oposta, pelo decréscimo das exportações de milho, que recuaram US$ 609,63 milhões, explicando a queda das exportações à região.

O segundo grande mercado do agronegócio brasileiro, a União Europeia, assinalou exportações de US$ 1,12 bilhão em fevereiro/2017, montante 17,2% abaixo do contabilizado em fevereiro/2016. A participação do bloco sobre o total das exportações do agronegócio retrocedeu de 20,2% para 18,9%. O vigoroso aumento das exportações de soja em grão (+180,5%, representado adicional de US$ 112,97 milhões) foi insuficiente para fazer frente as quedas registradas nas vendas de suco de laranja (-64,2%, retração de US$ 143,40 milhões) e de celulose (-49,3%, recuo de US$ 124,85 milhões).

Ao Oriente Médio, as exportações brasileiras do agronegócio avançaram 3,4%, passando para US$ 648,14 milhões, o que elevou a participação da região de 9,3% para 10,9%. As principais contribuições para esse aumento, foram o aumento nas vendas de soja em grão (de zero para US$ 63,67 milhões), carne de frango in natura (de US$ 163,69 milhões para US$ 219,65 milhões), carne bovina in natura (de US$ 48,97 milhões para US$ 87,98 milhões) e açúcar em bruto (de US$ 107,84 milhões para US$ 129,35 milhões). A expansão das vendas à região poderia ser maior não fossem as quedas registradas nas exportações de milho em grão (de US$ 161,18 milhões para US$ 61,70 milhões), farelo de soja (de US$ 42,70 milhões para zero) e açúcar refinado (de US$ 43,65 milhões para US$ 16,56 milhões).

Com respeito ao Nafta, as exportações do agronegócio decresceram 14,2% no período em análise, caindo para US$ 562,53 milhões, o que fez a participação do bloco diminuir de 9,8% para 9,5%. Ajudaram a explicar a queda os declínios assinalados nas vendas de celulose (-41,2%, redução de US$ 42,32 milhões), suco de laranja (-58,1%, -US$ 29,35 milhões), álcool etílico (-28,3%, -US$ 17,03 milhões) e fumo não manufaturado (-49,9%, -US$ 13,80 milhões).

Citam-se ainda o desempenho das exportações às seguintes regiões: África – exclusive Oriente Médio (-13,5%, passando para US$ 425,35 milhões), Europa Oriental (-11,3%, para US$ 223,02 milhões), Aladi – exclusive Mercosul (-8,9%, para US$ 207,44 milhões) e Mercosul (-17,6%, para US$ 202,87 milhões).
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I.c – Países

No tocante aos países de destino das exportações brasileiras do agronegócio, a China apresenta-se com grande relevância, cuja participação sobre o total exportado saltou de 14,9% em fevereiro/2016 para 23,9% em fevereiro/2017, resultado do aumento de 41,3% das vendas ao país, que atingiram US$ 1,41 bilhão. O incremento dos embarques de soja em grão ao país foi decisivo para o expressivo aumento, visto que as exportações do produto passaram de US$ 555,35 milhões para US$ 1,03 bilhão.

Os Estados Unidos aparecem como o segundo destino das exportações do agronegócio, atingindo US$ 469,95 milhões em fevereiro/2017. Nesse mês, as vendas ao país caíram 18,7% frente a igual período de 2016, implicando a queda de participação do país no total exportado de 8,6% para 7,9%.

Aos Países Baixos, principal destino da União Europeia, as exportações reduziram em 27,7%, recuando de US$ 383,04 milhões em fevereiro/2017 para US$ 277,00 milhões. Com isso, a participação do país baixou de 5,7% para 4,7% no período. As quedas nas vendas de celulose, suco de laranja e farelo de soja foram as principais causas do resultado negativo das exportações ao país. Juntos, esses produtos representaram diminuição de US$ 119,01 milhões.

As exportações à Arábia Saudita registraram incremento de 32,0%, passando de US$ 183,95 milhões em fevereiro/2016 para US$ 242,79 milhões. O aumento deu-se principalmente pelo avanço nas vendas de carne de frango in natura (+US$ 35,04 milhões), açúcar em bruto (+US$ 33,18 milhões), soja em grão (+US$ 27,16 milhões), carne bovina in natura (+US$ 16,61 milhões) e trigo (+US$ 10,26 milhões).

Dentre os demais mercados, destacam-se: Rússia (- 1,0%, para US$ 189,90 milhões), Irã (+1,0%, para US$ 164,37 milhões), Hong Kong (-16,5%, para US$ 156,80 milhões), Alemanha (+5,2%, para US$ 145,86 milhões), Itália (-30,6%, para US$ 134,11 milhões), Índia (+36,6%, para US$ 131,98 milhões), Espanha (+60,5%, para US$ 127,97 milhões), Bélgica (-54,3%, para US$ 126,65 milhões), Japão (-54,9%, para US$ 124,49 milhões), Malásia (-22,6%, para US$ 122,73 milhões), Coreia do Sul (-57,4%, para US$ 122,11 milhões), França (+74,2%, para US$ 115,33 milhões), Tailândia (+45,1%, para US$ 92,02 milhões), Argélia (-4,1%, para US$ 88,43 milhões), Reino Unido (-22,2%, para US$ 87,22 milhões) e Indonésia (-50,2%, para US$ 86,48 milhões).
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II – Resultados no Bimestre (comparativo Janeiro-Fevereiro de 2017 – Janeiro-Fevereiro de 2016)


II.a – Setores do Agronegócio

Nesse primeiro bimestre de 2017 as exportações do agronegócio foram de US$ 11,79 bilhões, um valor 0,9% superior ao do mesmo período de 2016. As importações, por sua vez, subiram 26,9%, chegando a US$ 2,37 bilhões. O aumento mais expressivo das importações reduziu o saldo superavitário do setor, que caiu de US$ 9,82 bilhões entre janeiro e fevereiro de 2016 para US$ 9,43 bilhões entre janeiro e fevereiro de 2017. 

O crescimento das exportações do agronegócio (+0,9%) em ritmo inferior ao das exportações totais brasileiras (+23,6%) fez com que o setor perdesse participação relativa nas exportações brasileiras. A participação do setor caiu de 47,5% das exportações totais no primeiro bimestre de 2016 para 38,8% nas exportações brasileiras no primeiro bimestre de 2017. 

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio no primeiro bimestre de 2017 foram: complexo soja (US$ 2,67 bilhões ou 22,6% de participação); carnes (US$ 2,34 bilhões ou 19,9% de participação); complexo sucroalcooleiro (US$ 1,86 bilhão ou 15,8% de participação); produtos florestais (US$ 1,69 bilhão ou 14,4% de participação); e café (US$ 923,79 ou 7,8% de participação). Esses setores foram responsáveis por 80,5% do total das exportações no bimestre. No mesmo período do ano anterior, esses cinco setores responderam por 65,6% do total exportado. O crescimento dos mencionados setores na pauta demonstra uma forte concentração da pauta de exportações do agronegócio nos cinco principais setores exportadores.

A participação do complexo soja nas exportações subiu quase 8,5 pontos percentuais, o que permitiu ao setor responder por quase um quarto das exportações brasileiras do agronegócio. Foram US$ 2,67 bilhões em exportações do setor, com expansão de 61,3% em relação ao primeiro bimestre de 2016. As vendas de soja em grão nunca suplantaram 3 milhões de toneladas no primeiro bimestre. Neste ano, as exportações de soja em grão foram de 4,4 milhões de toneladas no primeiro bimestre. Quantidade que gerou US$ 1,77 bilhão em exportações. Além da soja em grão, o complexo soja registrou US$ 776,11 milhões em exportações de farelo de soja, também com quantidade recorde exportada para o período (2,1 milhões de toneladas), e US$ 125,10 milhões de óleo de soja. 
 
As exportações de carnes foram de US$ 2,34 bilhões (+18,7%) entre janeiro e fevereiro de 2017. A carne de frango foi a principal exportada, com registro de US$ 1,15 bilhão em vendas externas. O volume embarcado de carne de frango foi de 680,34 mil toneladas, recorde para o período. As vendas externas de carne bovina foram de US$ 812,77 milhões (-3,5%) e volume de 206,8 mil toneladas (-6,0%). O maior incremento em vendas externas no setor se deu na carne suína. Foram exportadas US$ 250,57 milhões em carne suína (+52,6%), recorde para o período em análise, também com recorde de volume embarcado (114,2 mil toneladas). 

O terceiro principal setor exportador foi o complexo sucroalcooleiro. As exportações do setor subiram para 1,86 bilhão (+29,2%), em função do aumento internacional do preço de exportação do açúcar (+47,3%) e do álcool (+44,9%). A quantidade exportada de açúcar caiu 3,9%, enquanto a quantidade exportada de álcool declinou 61,6. O açúcar respondeu por 93,8% do total das exportações do setor.

As exportações de produtos florestais foram de US$ 1,69 bilhão (-2,7%). A celulose foi o principal produto de exportação do setor, com registros de US$ 970,53 milhões em vendas externas (-9,1%). É importante mencionar que houve recorde na quantidade exportada de celulose considerado o primeiro bimestre do ano. Nesse período, foram exportados 2,4 milhões de toneladas de celulose. A queda do preço internacional do produto (-12,7%), no entanto, impediu uma expansão das exportações em valor. As exportações de madeira e suas obras foram de US$ 435 milhões (+12,5%) e as vendas externas de papel US$ 287,52 milhões (+0,3%).

O café ficou na quinta posição entre os principais setores exportadores, com US$ 923,79 milhões em vendas externas ou um aumento de 8,5%. Houve elevação no preço médio de exportação nos produtos do setor de 18,1%, por outro lado, a quantidade exportada caiu 8,1%. As exportações de café verde foram de US$ 838,43 milhões (+10,3%), enquanto as exportações de café solúvel foram de US$ 76,87 milhões (-9,5%).

Os demais setores exportadores do agronegócio exportaram US$ 4,02 bilhões no primeiro bimestre de 2016, cifra que diminuiu para US$ 2,30 bilhões no primeiro bimestre de 2017. Essa redução de 42,8% ocorreu, principalmente, em função da queda das exportações de milho, que caíram de US$ 1,62 bilhão no primeiro bimestre de 2016 para US$ 329,93 milhões no primeiro bimestre de 2017 (-79,7%). A quantidade exportada do cereal caiu de 9,8 milhões de toneladas no primeiro bimestre de 2016 para 1,9 milhão de toneladas no primeiro bimestre de 2017 (-80,2%). 

As importações de produtos do agronegócio subiram 26,9%, passando de US$ 1,87 bilhão no primeiro bimestre de 2016 para US$ 2,37 bilhões no primeiro bimestre de 2017.  O principal produto importado foi o álcool etílico, com US$ 215,48 milhões (+678,4%) em compras externas. Os Estados Unidos foram os fornecedores quase exclusivos do produto (US$ 214,98 milhões). 

Outros produtos importados com valores que superaram US$ 50 milhões foram: trigo (US$ 190,41 milhões); papel (US$ 109,29 milhões); milho (US$ 98,59 milhões); salmões (US$ 89,40 milhões); vestuários e outros produtos têxteis de algodão (US$ 80,02 milhões); leite em pó (US$ 78,26 milhões); filés de peixe, congelados (US$ 65,61 milhões); arroz (US$ 61,54 milhões); óleo de palma (US$ 60,91 milhões); alho (US$ 55,43 milhões); borracha natural (US$ 53,18 milhões); e batatas preparadas ou conservadas (US$ 51,63 milhões). 
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A Ásia continuou sendo a principal região geográfica consumidora dos produtos do agronegócio brasileiro, importando US$ 4,52 bilhões (-3,5%) ou 38,3% do total exportado pelo Brasil. Houve, no entanto, dois produtos que afetaram de forma contrastante as exportações para a região nesse primeiro bimestre de 2017. Por um lado, as exportações de soja em grão quase dobraram para a região, passando de US$ 766,64 milhões no primeiro bimestre de 2016 (2,17 milhões de toneladas) para US$ 1,44 bilhão no primeiro bimestre de 2017 (3,62 milhões de toneladas). Por outro lado, as exportações de milho caíram de forma abrupta, passando de US$ 1,08 bilhão no primeiro bimestre de 2016 (6,5 milhões de toneladas) para US$ 63,61 milhões (394,1 mil toneladas). 

A União Europeia, por sua vez, continua com sua dinâmica de redução na participação relativa das exportações do agronegócio brasileiro. No primeiro bimestre de 2001, o bloco participava com 41,6% do total exportado pelo agronegócio brasileiro, tendo adquirido US$ 1,31 bilhão em produtos do setor. No primeiro bimestre de 2017, todavia, a participação do bloco se viu reduzida a 20,8%, embora o montante importado pelo bloco tenha atingido US$ 2,45 bilhões (-0,9%). 

Na análise dos outros blocos ou regiões, percebe-se elevado crescimento das exportações para alguns países da América que não pertencem à ALADI ou ao MERCOSUL (+96,1%), bem como houve expansão para o Oriente Médio (+22,8%) e Europa Oriental (+17,7%). Por outro lado, as vendas externas tiveram queda para a Oceania (-22,2%); Europa Ocidental (excluindo União Europeia) (-21,0%); e Mercosul (-0,9%).
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II.c – Países

A China é o principal país importador de produtos do agronegócio brasileiro. As vendas para esse país asiático subiram de US$ 1,52 bilhão no primeiro bimestre de 2016 para US$ 2,32 bilhões no primeiro bimestre de 2017 (+51,9%). Com esse incremento, a participação da China subiu de 22,7% no primeiro bimestre de 2016 para 39,1% no primeiro bimestre de 2017 no valor exportado pelo Brasil de agronegócio. A soja em grão representou 58,3% do total das exportações para a China. O valor das exportações de soja em grão para a China quase duplicou, passando de US$ 672,47 milhões (1,9 milhão de toneladas) no primeiro bimestre de 2016 para US$ 1,33 bilhão no primeiro bimestre de 2017 (3,3 milhões de toneladas). A quantidade de soja em grão que a China adquiriu do Brasil suplantou três quartas partes (75,6%) do volume total exportado pelo Brasil de soja em grão. Outro produto de destaque na pauta de importação chinesa de produtos do agronegócio brasileiro foi a celulose. A china adquiriu US$ 417,18 milhões de celulose brasileira, cifra equivalente ao volume de 967,2 mil toneladas do produto ou 39,9% da quantidade exportada pelo Brasil.

Além da China, outros países dentre os vinte principais países importadores tiveram crescimento nas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro acima de um dígito no bimestre: Espanha (+60,9%), Irã (+45,5%), Argélia (+42,2%), Arábia Saudita (+29,7%), Bangladesh (+16,5%), Alemanha (+15,5%) e Índia (+11,1%).

Por outro lado, houve queda acima de um dígito das exportações para outros mercados: Japão (-50,4%), Coreia do Sul (-44,1%), Indonésia (-33,5%) e Malásia (-17,8%). Nesses mercados asiáticos, a queda ocorreu principalmente em função da redução das exportações de milho. Os outros mercados podem ser identificados na Tabela 6, a seguir. 
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[bookmark: _GoBack]III – Resultados de Março de 2016 a Fevereiro de 2017 (Acumulado 12 meses)


III.a – Setores do Agronegócio

As exportações do agronegócio caíram, no acumulado dos últimos doze meses, de US$ 89,36 bilhões para US$ 85,04 bilhões (-4,8%). Por outro lado, as importações de produtos do agronegócio cresceram de US$ 12,49 bilhões para US$ 14,13 bilhões (+13,1%) no período em análise. Com efeito, o saldo superavitário do setor caiu de US$ 76,87 entre março de 2015 e fevereiro de 2016 para US$ 70,91 de março de 2016 a fevereiro de 2017. A queda também reduziu a participação do setor no total das exportações brasileiras de 47,1% para 44,5% no período.

No período de março de 2016 a fevereiro de 2017, os cinco principais setores exportadores foram: complexo soja (31,1%), carnes (17,1%), complexo sucroalcooleiro (13,8%), produtos florestais (12,0%) e café (6,5%). Estes setores foram responsáveis por 80,6% do total das exportações brasileiras do agronegócio no período. Nos doze meses que antecederam o período em apreço, os mesmos setores foram responsáveis por 76,1% das vendas externas do segmento. Ou seja, houve uma concentração da pauta exportadora do agronegócio nesses setores. 

O complexo soja foi responsável por quase um terço (31,1%) do total das exportações brasileiras do agronegócio entre março de 2016 e fevereiro de 2017. Foram exportados US$ 26,43 bilhões em produtos do setor no período, o que significou uma queda de 6,8% em relação aos doze meses anteriores. No setor, a soja em grão é o produto mais importante, com exportações de US$ 20,23 bilhões nos últimos doze meses (-5,7%). Além da soja em grão, foram exportados US$ 5,27 bilhões (-9,4%) em farelo de soja e US$ 932,45 milhões (-14,2%) em óleo de soja.

As exportações de carnes foram de US$ 14,58 bilhões no período de março de 2016 a fevereiro de 2017, menos 0,2% em relação aos doze meses anteriores. A redução do montante exportado ocorreu em função da queda média dos preços de exportação em 3,3%, que foi quase compensada pela elevação de 3,2% no volume de exportação. As exportações de carne de frango foram de US$ 7,02 bilhões (+0,7%), seguidas pelas exportações de carne bovina (US$ 5,31 bilhões; -8,2%), carne suína (US$ 1,56 bilhão; +20,6%) e de peru (US$ 363 milhões; +32,3%).

O setor que mais se destacou nos últimos doze meses foi o sucroalcooleiro. Houve um aumento de 36,4% no valor exportado pelo setor, que atingiu US$ 11,76 bilhões em vendas externas. Tanto o volume exportado (+13,4%) como o preço médio de exportação (+20,3%) cresceram no período em análise. A açúcar foi o produto responsável pela expansão das exportações no setor, com incremento das exportações de US$ 7,66 bilhões para US$ 10,95 bilhões (+43,0%) no período em análise. Na relação dos principais países importadores de açúcar brasileiro, diversos países aumentaram as aquisições acima de 80,0%: Indonésia (+4.298,1%; US$ 612,91 milhões); Myanmar (+507,6%; US$ 162,04 milhões); Irã (+126,4%; US$ 229,87 milhões); África do Sul (+105,1%; US$ 274,20 milhões); Iraque (+97,8%; US$ 989,99 milhões); Índia (+81,3%; US$ 932,52 milhões) e Angola (+80,8%; US$ 140,95 milhões). As exportações de álcool, por outro lado, caíram 16% no período, diminuindo de US$ 958 milhões para US$ 805 milhões. 

As vendas externas de produtos florestais foram de US$ 10,19 bilhões (-3,3%) nos últimos doze meses. A queda do preço médio de exportação em 12,8% foi compensada, em parte, pela expansão de 10,9% no volume comercializado. A celulose foi o mais importante produto do setor com US$ 5,48 bilhões (-6,0%) em exportações, seguida pela madeira e suas obras US$ 2,84 bilhões (+5,5%) e papel com US$ 1,87 bilhão (-7,3%).

O quinto principal setor exportador foi o de café. O setor exportou US$ 4,92 bilhões (-6,7%) de café verde e US$ 566 milhões (+1,2%) de café solúvel.  

Os demais setores exportadores tiveram queda nas vendas externas de 22,6%, reduzindo o valor negociado de US$ 21,35 bilhões para US$ 16,53 bilhões no período em análise. Esta queda diminuiu a participação desses vinte setores para 19,4% do total exportado entre março de 2016 e fevereiro de 2017. 

As importações de produtos do agronegócio subiram de US$ 12,49 bilhões entre março de 2015 e fevereiro de 2016 para US$ 14,13 bilhões entre março de 2016 a fevereiro de 2017. O principal produto importado foi o trigo (US$ 1,38 bilhão; +17,6%). Outros produtos relevantes da pauta importadora foram: papel (US$ 735,32 milhões; -16,1%); milho (US$ 582,94 milhões; +1.557,9%); álcool etílico (US$ 582,48 milhões; +172,6%); leite em pó (US$ 476,51 milhões; +99,5%); malte (US$ 476,16 milhões; +22,1%); salmões (US$ 465,23 milhões; +26,1%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 449,28 milhões; -47,3%); óleo de palma (US$ 368,86 milhões: +20,4%); e batatas preparadas ou conservadas (US$ 331,97 milhões; +9,9%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

No acumulado dos últimos doze meses (março/2016 – fevereiro/2017), as exportações à Ásia (exclusive Oriente Médio) somaram US$ 37,23 bilhões, representando redução de 5,0% sobre o valor registrado no intervalo anterior (março/2015 – fevereiro/2016), mantendo praticamente a participação em 43,8% sobre o total das exportações do agronegócio.

As exportações à União Europeia declinaram 7,8%, passando de US$ 18,06 bilhões para US$ 16,66 bilhões no período em análise. A participação do bloco caiu de 20,2% para 19,6%.

Quanto ao Oriente Médio, as vendas assinalaram aumento de 12,4%, passando de US$ 7,22 bilhões para US$ 8,12 bilhões. Esse acréscimo foi impulsionado principalmente pela expansão nas exportações de açúcar em bruto e soja em grão, que, em conjunto, representaram adicional de US$ 898,87 milhões.

Convém citar o desempenho das exportações ao Mercosul, que apontou a maior queda dentre as regiões (-26,4%), caindo de US$ 4,00 bilhões para US$ 2,94 bilhões. A redução das vendas à Venezuela contribuiu significativamente para esse resultado, caindo de US$ 1,82 bilhão em mar/2015-fev/2016 para US$ 709,40 milhões em mar/2016-fev/2017.

Dentre as demais regiões, destacam-se as exportações para: Nafta (-1,8%, para US$ 7,62 bilhões), África – exclusive Oriente Médio (-6,0%, para US$ 5,65 bilhões), Aladi – exclusive Mercosul (-1,2%, para US$ 3,04 bilhões) e Europa Oriental (-3,9%, para US$ 2,87 bilhões).
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III.c – Países

As exportações brasileiras à China, país que mantém a liderança destacada do agronegócio, atingiram US$ 21,62 bilhões no acumulado dos últimos doze meses (mar/2016 – fev/2017), equivalendo a mais de ¼ das exportações totais. A pauta, no entanto, é extremamente concentrada em soja em grão, produto cuja exportação foi de US$ 15,04 bilhões no período em análise.

Aos Estados Unidos, país que ocupou a segunda posição entre os países de destino, as exportações totalizaram US$ 6,28 bilhões nos últimos doze meses, com queda de 2,4% sobre o período anterior (mar/2015-fev/2016). A participação do país declinou de 7,2% para 7,4%.

As vendas aos Países Baixos somaram US$ 4,44 bilhões nos últimos doze meses, representando recuo de 12,2% sobre o período anterior, resultando na queda de participação de 5,7% para 5,2% sobre o total das exportações. O declínio nas exportações de celulose e farelo de soja foi a principal causa da queda, que implicou, para o conjunto dos dois produtos, redução de US$ 533,86 milhões.

A Alemanha posicionou-se como o segundo destino das exportações brasileiras do agronegócio para a União Europeia, alcançando US$ 2,56 bilhões entre março/2017 e fevereiro/2016, com ligeiro acréscimo de 0,2% no período. Na pauta das exportações ao país, lideraram as vendas: café (+2,1%, para US$ 996,42 milhões), farelo de soja (-9,2%, para US$ 520,04 milhões), soja em grão (+54,6%, para US$ 272,39 milhões) e carne de frango (+2,5%, para US$ 156,32 milhões).

As exportações ao Irã registraram o maior aumento entre os vinte principais países de destino do agronegócio brasileiro (+35,5%), atingindo US$ 2,24 bilhões no acumulado dos últimos doze meses. O aumento das vendas de soja em grão, milho e açúcar contribuíram decisivamente para a expansão das exportações ao país, representando, em conjunto, adicional de US$ 527,35 milhões.

Citam-se ainda as exportações aos seguintes países: Arábia Saudita (-1,0%, para US$ 2,23 bilhões), Japão (-22,4%, para US$ 2,15 bilhões), Rússia (-7,6%, para US$ 2,12 bilhões), Hong Kong (+10,4%, para US$ 2,07 bilhões), Itália (-10,6%, para US$ 1,96 bilhão), Bélgica (-0,2%, para US$ 1,88 bilhão), Coreia do Sul (-21,4%, para US$ 1,81 bilhão), Indonésia (+9,8%, para US$ 1,58 bilhão), Índia (+16,1%, para US$ 1,51 bilhão), Espanha (-18,8%, para US$ 1,42 bilhão), Emirados Árabes Unidos (+6,9%, para US$ 1,36 bilhão), Tailândia (-5,3%, para US$ 1,35 bilhão), França (-4,8%, para US$ 1,28 bilhão), Reino Unido (-9,0%, para US$ 1,24 bilhão) e Argentina (+4,2%, US$ 1,16 bilhão).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Fevereiro2016 e Fevereiro/2017 (em USS mi)

. Feversiro Var % Partiipagao %
Paises 206 w07 20172016 7016 207
A 000828 41255 e} 49 EH)
ESTADOS UNDOS. 7150 460948 87 86 79
PAISES BAXOS %303 276905 217 57 a7
ARABIA SAUDTA 183,951 22792 20 27 41
RUSSIAFED.DA 191,804 189,896 -0 29 32
RAREPSLDO 162727 164372 10 24 28
HONG KONG. 187,855 15679 165 28 26
ALEMANHA 138718 145864 52 21 25
TALA 193208 134,107 06 29 23
oA %84 131,981 %6 1 22
ESPANHA 79756 127,960 605 12 22
BELGICA 21219 126646 543 4 21
18P0 276134 126480 549 41 21
MALASIA 186500 122725 26 24 21
COREIAREPSUL 26646 12111 74 43 21
FRANCA 66217 15227 742 10 19
TALANDIA 63410 2016 51 09 16
ARGELIA 92202 88425 1 104 18
RENO UNDO 112097 ar218 22 17 1
NDONESIA 173818 6480 502 26 1
DEWAIS PARES Z007.381 508,061 249 298 e
TOTAL 6710280 5978.860 5 1000 1000
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegdcio

Exportaghes, importagdes e saldos: laneio - Fevereiro2016 @ Janeio - Fevereiro2017 (em USS mi)

etores 2016 T Var

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp.
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




image6.png
Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econémicos Selecionados

Janeiro - Fevereiro/2016 ¢ Janeiro - Fevereiro2017 (em USS mi)

Janeiro-Fevereira Partiipagao %
Blocos. 016 2017
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 2687331 2521906 o %3
UNIAO EUROPELA 28 - UE 26 2478235 2450007 212 28
ORENTE EDID 1088174 1336052 53 3
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 1100731 1157218 5s e
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 03163 920289 77 78
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 419052 465467 36 39
EUROPA ORENTAL 0309 ssa265 33 38
MERCADO COMUN DO SUL - WERCOSUL ai7e7s s1e420 36 38
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 184663 14305 12 0
DEMAIS DA AUERICA 2520 083 02 04
oceAns 26% ) 08 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Fevereiro/2016 ¢ Janeiro - Fevereiro2017 (em USS mi)

. Janeiro Fevereiro Var % Partiipagao %
Paises w06 207 20172016~ 7016 207
A 524665 2316405 E5 =7 EX]
ESTADOS UNDOS. 245,608 %5814 21 141 163
PAISES BAXOS 694345 615927 13 103 104
ARABIA SAUDTA w8882 28516 27 49 72
ALEMANHA 1100 350209 185 46 61
RAREPSLDO 26335 3975 sss 35 58
HONG KONG. 241256 23608 22 51 56
RUSSIAFED.DA 21550 2582 27 43 55
TALA 2110 w8481 24 52 52
1890 s77.000 266403 S04 86 48
BELGICA 8135 264520 206 53 48
COREIAREPSUL w1035 26713 441 66 42
ARGELIA 186781 2292 22 23 38
oA 195298 216770 10 29 37
MALASIA 250954 213773 78 39 36
ESPANHA 127,088 204468 00 10 34
FRANCA 187226 2293 84 28 34
BANGLADESH 171,990 200450 165 26 34
RENO UNDO 215847 197648 B4 32 33
NDONESIA 26156 190371 a5 43 32
DEWAIS PARES T685216 3329126 EX2 ES EX
TOTAL 11.687.858 09 itz 19
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaches, importaes e sakios: Haro/2015 - Fevereiro2015 e Warco/2016 - Fevereiro2017 (em USS mi)

— Margo/2015 - Fevereiror201E WargolZits -FevereiraraiiT Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp.
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Marcor2015 - Fevereio/2016 ¢ Marcor2016 - Fevereio/2017 (em USS mi)

Wargor2015 - Margoi20i6 - Var.%
Blocos Fevereiro2016 _Fevereiron017__ 20172016 2016 2017
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) 202968 37231788 50 5 B
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 18063773 16655183 78 202 188
ORENTE HEDID 7222778 8116523 124 81 55
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 7753013 7615730 a8 87 50
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 6015427 5651703 50 &7 56
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 30722301 30368.03¢ a2 34 36
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 4000511 2044172 284 45 35
EUROPA ORENTAL 2585338 2867716 39 23 34
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 10358 1123255 84 12 13
OCEANA 26533 25053 51 03 03
DEMAIS DA AMERICA 110008 26507 1083 01 03

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Marcor2015 - Fevereio/2016 ¢ Marcor2016 - Fevereio/2017 (em USS mi)

y Margo2015 - Margo2016 Var.% Participagao %
paises. Fevereiro2016 _FevereiroR017__ 20172016 2016 2017
CHINA 20918057 21622878 EE ES =
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PAISES BAXOS 5084733 4.430.180 22 57 52
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2016 e 2017
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Fevereiro/2016 e Fevereiro/2017 (em USS mi)

Feverairo Var % Partiipagao %
Blocos. 2015 017 20172015 706 017
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 2763798 248368 E] 2 s
UNIAO EUROPELA 28 - UE 26 1352425 1120226 72 22 189
ORENTE EDID 25560 565135 34 53 108
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA ssssi2 sz 182 55 55
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 491984 425354 35 73 72
EUROPA ORENTAL 251389 2302 13 37 38
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 227605 27.4% EN 34 38
MERCADO COMUM DO SUL - MERCOSUL 26217 2874 76 37 34
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL ) 4725 24 08 08
DEMAIS DA AUERICA 7247 242 s 01 08
oceAns 16027 16248 104 02 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




